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Esta comunicação apresenta parte da investigação sobre a produção de materiais pedagógico-

literários, junto as crianças do 3º ao 5º ano da Escola Municipal São Francisco de Assis 

(EMSFA), que atende aos moradores e moradoras da comunidade quilombola “Negros do 

Riacho”, localizada na área rural do município de Currais Novos (RN). Nosso objetivo foca na 

compreensão do processo de produção dos materiais literários, identificando-os a partir da ideia 

de “dispositivos de diferenciação pedagógica”, pois estes diferem da criação de recursos 

didáticos universais, que se aplicam, de modo uniforme, a todos os estudantes, de qualquer 

escola, sem que haja preocupação com as diferenças culturais e territoriais. Os dispositivos de 

diferenciação pedagógica solicitam que se observem para quais estudantes os materiais estão 

sendo pensados e elaborados; sugerem que se examinem os contextos e as culturas, que sejam 

valorizadas as situações concretas e as características dos grupos a quem os materiais se 

destinam (CORTESÃO). A partir dessa compreensão indagamos: Como se configura o 

processo de produção de materiais literários infanto-juvenis para a educação escolar 

quilombola, junto as crianças da EMSFA? Para darmos conta disso, optamos pela pesquisa 

qualitativa por trabalhar com um universo de significações. A análise temática, no âmbito da 

Análise de Conteúdo foi o caminho escolhido. Os procedimentos concretizados até agora, 

foram: 1- planejamento das ações a serem realizadas na escola; 2- visitas as salas para 

aproximação e conhecimento dos sujeitos envolvidos; 3- oficinas de contação de histórias; 4- 

levantamento de material teórico e estudos com vistas a criação de estratégias para o trabalho 

com os/as estudantes da EMSFA; 5- o processo de produção do material literário infanto-

juvenil. Como fundamentos, nos baseamos em alguns referenciais legais e teóricos, como as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola, as Diretrizes Nacionais 

para a Educação em Direitos Humanos e a Constituição Federal de 1988. Entre os teóricos, 

podemos citar Cortesão (1998), Matos (2000), Santos (2007), Walsh (2009). Em relação aos 

resultados, como já mencionados, nos encontramos no estágio inicial da elaboração dos 

materiais. 
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